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EM  DEFESA  DA  MEMÓRIA  DE   RASPUTIN 

“O povo simples sempre o considerou um santo; a elite illuminati  fez dele a encarnação do diabo”.

                 EPÍLOGO
                                                                MORTE

É comum afirmar-se que Rasputin foi morto por razões políticas; mas os detalhes permanecem obscuros. .Segundo Greg King, no seu livro escrito em 1996, “O homem que matou Rasputin”, uma tentativa prévia  falhou: ele estava visitando sua esposa e filhos em Pokrovskoye, sua cidade natal, perto do Rio Tura, na Sibéria.  Em 29 de junho de 1914, após receber um telegrama, foi atacado subitamente por Khionia Guseva, uma antiga prostituta que se tornou discípula de Iliodor. Este, que havia sido grande amigo de Rasputin e depois, seu inimigo por causa da família real, formou um grupo conspiratório. Guseva esfaqueou Rasputin no abdome de modo que seus intestinos vieram para fora, o que parecia um ferimento mortal. Certa do seu sucesso, Guseva  gritou: “Matei o anticristo!”. Enganava-se. Após uma cirurgia intensiva, o monge recuperou-se.
. Alguém comentou que “a alma desse mujique maldito estava costurada ao seu corpo”. Porém sua filha Maria diz nas suas “Memórias” que ele jamais foi o mesmo homem depois disto: cansava-se facilmente e tomava ópio para abrandar a dor.


.A morte de Rasputin virou lenda, fatos foram inventados ou simplesmente esquecidos pelo homem que o matou, o que torna extremamente difícil discernir a verdade no curso dos eventos. Usando-se o calendário Gregoriano, o atentado inicial contra o monge começou na meia-noite de 29 de dezembro, e parece que ele morreu nas primeiras horas de 30 de dezem bro de 1916.  O que é certo é que, tendo ficado bem evidente a influência de Rasputin sobre a Czarina pareceu a alguns que ele era uma ameaça ao Império Russo. Um grupo de nobres liderados pelo Príncipe Felix Yusupov, pelo Grão-Duque Dmitri Pavlovich e pelo policial Vladimir Purishkevich, aparentemente atraíram Rasputin para o palácio de Yusupov, em Moika a fim de conhecer de perto a esposa de Yusupova,  a Princesa Irina, a qual estaria presente com algumas amigas (na verdade a Princesa estava na Criméia). Segundo se conta, o grupo o conduziu a um cômodo, onde serviram bolo com vinho tinto, com uma enorme quantidade de cianeto. Rasputin não demonstrou sentir os efeitos do veneno letal. Então Vasily Maklakov aumentou a quantidade, de modo que pudesse matar cinco homens. Aqui há duas versões: a opinião da filha, Maria, que afirma que pai não comia nada que contivesse açúcar após a operação; e outra que diz que o monge ingeria pequenas quantidade de veneno para se tornar imune (mitidratismo). Surpreso com o rumo dos fatos, Yusupov foi ao andar de cima consultar os outros conspiradores em como fazer para acabar com a vida do monge ainda naquela noite. Desceu com um revólver na mão, e a decisão de atirar em Rasputin pelas costas.Descarregou o revólver.  Rasputin caiu da cadeira onde estava sentado, e os conspiradores  deixaram a cena do crime. Mas Yusupov sentiu frio, e voltou para buscar um casaco. Uma vez no Palácio, decidiu checar o estado do corpo. O que viu foi o olhar irado do monge, que se levantou e tentou enforcar Yusupov. Enquanto isto, os demais conspiradores retornaram e atiraram em Rasputin. Após três disparos nas costas, ele caiu de novo. O grupo se aproximou, e constatou que o monge ainda estava vivo e fazendo atrozes esforços para se levantar.
Eles se atiraram sobre o mujique e o subjugaram. Após amarrar seu corpo e envolvê-lo com um tapete, jogaram o corpo no congelado Rio Neva. Mesmo assim, ele se livrou das amarras e do tapete, mas afundou na água. Três dias após, o corpo de Rasputin foi resgatado do Rio. A autópsia estabeleceu que a causa da morte foi AFOGAMENTO. Foi encontrado veneno, mas o veneno não o matou. O relatório registra que, após afundar na água, ele se afogou, deixando claro que ele ainda estava vivo depois que submergiu no Rio parcialmente congelado. O relatório  oficial da sua autópsia desapareceu durante o governo de Stalin, bem como desapareceram vários técnicos que o haviam visto. A Tzarina Alexandra sepultou Rasputin no solo do “Tsarskoye Selo”, mas, após a Revolução de Fevereiro, um grupo de trabalhadores de São Petersburgo o desenterrou, levou-o para um bosque próximo e o queimou.
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   VÊ-SE NITIDAMENTE NA TESTA OS TRÊS BURACOS DE BALA, INCAPAZES DE MATAR O ENIGMÁTICO MONGE.
“Levado à presença do czarevich enfermo, Rasputin demonstrou total segurança de que iria curá-lo. Assim aconteceu, através de uma oração, que muitos dos médicos classificaram de hipnose, o monge conseguiu a recuperação física do príncipe herdeiro. À luz da ciência, é impossível curar a hemofilia através da hipnose, coincidência, obra do acaso ou poder de cura, o fato é que Rasputin recuperou várias vezes as crises hemorrágicas de Aleksei, tanto as externas como as internas, livrando-o do padecimento que lhe consumia a vida.”
Rasputin teria combinado a sua religiosidade com a sexualidade, característica maior da sua personalidade. Os rumores eram de que durante os rituais, o êxtase sexual era provocado e alcançado. Nunca se teve a certeza de que Rasputin foi um Khlysty, sendo a versão contestada por muitos historiadores, mas a suspeita jamais lhe abandonou, assombrando-o quando já era o homem mais influente da corte do czar.
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Uma descoberta é capaz de mudar significativamente todas as hipóteses sobre a morte de Rasputin.  Os relatórios da Inteligência Britânica, que falam de Londres e São Petersburgo em 1916, deixam claro que os britânicos  estavam não apenas extremamente interessados  nas simpatias de Rasputin pela coroa britânica, como pelos seus mandatários que frequentavam a corte russa. E era uma constante procupação para o governo britânico o horror de Rasputin pela guerra e a possibilidade de que ele influenciasse o Czar a deixar a Rússia fora da Guerra.
Se era intenção de Rasputin que a Rússia deixasse os aliados, ou se houve um grande número de casualidades, cada um deduzirá; mas é claro que os britânicos o consideraram um perigo real para a composição da frente de guerra. 
                            FINAL

O professor Pounder afirma que dos quatro tiros fatais no corpo de Rasputin, o terceiro (que atingiu sua testa), seria instantaneamente fatal. Esse terceiro tiro ainda nos traz mais fatos e evidências: Na visão de Pounder, com a qual concorda o Departamento de Armas  do Museu Imperial da Guerra de Londres,  o terceiro disparo veio de uma arma diferente das outras que causaram os demais ferimentos: o tamanho e profundidade da margem de entrada da bala sugere um artefato que os russos não tinham. 
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A ARMA QUE MATOU  RASPUTIN.  É UM REVÓLVER USADO, NAQUELE TEMPO, APENAS PELOS OFICIAIS BRITÂNICOS.
Naquele tempo, a maioria das armas de fogo usava balas com cápsulas de metal, sendo a Bretanha A ÚNICA que usava balas sem cápsulas metálicas, de posse apenas dos Oficiais: uma Webley de 455 polegadas, não-capsulada, que evidentemente foi disparada por um oficial britânico, atingiu a fronte de Rasputin. Havia apenas dois oficiais do Serviço Secreto de Inteligência Britânico em São Petersburgo naqueles tempos. Testemunhas  disseram que no cenário do crime, o único homem presente com um revólver Webley, era o Tenente Oswald Rayner, um oficial britânico adido ao Serviço de Inteligência Soviético em São Petersburgo.)Esta hipótese foi confirmada completamente em uma conversa entre o Embaixador  Britânico – Sir George Buchanan – e o Czar Nicholas , quando Nicholas afirmou  suspeitar de um jovem inglês que era velho amigo de escola de Yusupov (Rayner conhecera Yusupov  nos círculos da ROUND TABLE, na Universidade de Oxford). O segundo oficial inglês adido ao  SIS em São Petersburgo naquele tempo, foi o Capitão Stephen Alley, nascido no Palácio de Yusupov, em 1876.  As famílias de ambos tinham ligações muito fortes e isto torna difícil chegar-se à conclusão final de quem disparou o tiro fatal. A confirmação de que Rayner encontrou-se com Yusupov (junto com outro oficial inglês, o Capitão John Scale) nas semanas que antecederam o homicídio, pode ser encontrada no Diário do seu (de Yusupov) motorista, William Compton, que disse lembrar-se dos dois visitantes. Assim sendo, o assassinato do monge foi tramado e executado à sombra da Sociedade Secreta Inglesa  ROUND TABLE ( MESA REDONDA ), criada por Cecyl Rhodes.

Outro argumento que atesta a ação inglesa são as palavras pronunciadas por Compton de que um advogado seu conterrâneo foi o assassino, mas que “é sabido por poucos que o homem que matou Rasputin NÃO foi um russo”. Rayner era formado em Direito,  embora jamais tivesse exercido a profissão, e nascera a dez milhas da cidade natal de Compton.Há ainda uma carta de Alley para Scale escrita oito dias depois da morte do monge em que se lê : “Embora as coisas não tenham acontecido totalmente como foram planejadas, nosso objetivo foi atingido totalmente...” No seu regresso à Inglaterra, Oswald Rayner não somente confidenciou ao seu primo, Rose Jones, que havia estado presente na morte de Rasputin, como ainda mostrou à sua família um projétil que, segundo ele, havia colhido no cenário do crime.
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E, por fim, o repórter Michael Smith escreveu em seu livro que o Departamento de Inteligência do Serviço Secreto Britânico, na pessoa de seu chefe, Mansfield Cumming, havia designado três dos seus agentes na Rússia para darem cabo de Rasputin em dezembro de 1916.




RASPUTIN ENTRE SEU CÍRCULO RESTRITO DE DISCÍPULOS E ADMIRADORES, EM 1914.
Prof. Marlanfe – 07 de janeiro de 2013
